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■ ONIPOTENTE - A arrogância de Lula não tem limites. Na entrevista 
em que defendeu a reforma trabalhista ele disse: "estou quase 
atingindo a perfeição e posso chegar lá". 


■ L?? - ?????a Ana Júlia (PT). 


NOVOS SOCIALISTAS 

Grandes empresários venezue¬ 
lanos pró-Chavéz anunciaram 
a criação do grupo "Empre¬ 
sários Socialistas da Venezu¬ 
ela". Magnatas como Marcos 
Zarikian, Alberto Vollmer, 
Víctor Vargas Irausquín e Víctor 
GUI Ramírez estão no grupo. 
0 "socialista" Marcos Zarikian 


é proprietário do hotel 
Eurobulding e empresário da 
indústria têxtil venezuelana. 
Vargas Irausquin e GUI 
Ramírez são dois grandes 
banqueiros do país. Seus 
negócios foram altamente 
beneficiados pela "revolu¬ 
ção" chavista. 



PÉROLA 


"Alguém fazer 90 dias de greve 
e receber os dias parados (...) 
deixa de ser greve e 
passa a ser férias" 



LULA, 

atacando o direito de 
greve do funcionalismo. 

(Entrevista coletiva cedida 
no dia 15/5/2007) 


TRISTE LEMBRANÇA 

Quatrocentos e noventa e três 
pares de sapatos e velas foram 
colocados em frente à 
Prefeitura de São Paulo, no 
último dia 18. 0 ato lembrou 
as pessoas que morreram no 
estado entre os dias 12 e 20 
de maio de 2006, quando 


ocorreram os ataques do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). A maioria das mortes 
foi causada pela brutal e 
sanguinária reação da polícia 
paulista na periferia. Muitas 
das vítimas ainda se encon¬ 
tram desaparecidas. 



LIMINARES 

Mais uma vez o Supremo Tri¬ 
bunal Federal concedeu ha- 
beas corpus a favor de 
políticos presos pela Opera¬ 
ção "Navalha". No último dia 
20 o ex-governador 
do Maranhão 
José Reinaldo 
e o presidente 
do Banco Re¬ 
gional de Brasí¬ 
lia, Roberto Fi¬ 
gueiredo, foram 


soltos através de limi¬ 
nares. Mais de 20 pedidos 
de habeas corpus de 
presos na operação ainda 
devem ser julgados. 



Roberto 
Figueiredo 
1 e José 
Reinaido 


ABORTO 

De acordo com dados do 
SUS (Sistema Único de 
Saúde), as complicações re¬ 
sultantes de abortos ilegais 
- realizados em casa ou em 
clínicas inapropriadas - re¬ 
sultaram na internação de 
1.205.361 mulheres na rede 
pública nos últimos cinco 
anos. 0s dados oficiais de¬ 
monstram ainda que o abor¬ 
to é a terceira causa de 
morte materna. 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fo rtaleza@pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_ Bato Hosso _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 


RIO DE JANEIRO 


NADA É POR ACASO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
suljluminense@pstu. org. br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortej : luminense@pstu. org. br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


O s pilotos de avião descrevem 
um céu az ui sem nuvens 
como "céu de brigadeiro". 
Em política esta expressão é usada 
para descrever um período em que 
tudo vai bem. Aparentemente existia 
um céu de brigadeiro para o governo 
Luia no início deste segundo mandato. 

O crescimento econômico bate re¬ 
cordes no saido comerciai na produção 
de veículos, na venda de imóveis. No 
Congresso, Luia ainda iucra com a vitória 
eleitoral de 2006: ampia maioria a seu 
favore a oposição ainda tonta e dividida. 

No entanto, más notícias podem 
estar trazendo nuvens e tempesta¬ 
des para o governo. 

O dia 23 de maio pode ser a maior 
mobilização de massas em muitos anos. 
Existe uma combinação das iutas de 
diversos setores, como operários 
(metalúrgicos e construção civii, em par¬ 
ticular) e funcionalismo público federai, 
estadual e municipal, com professores 
de todo o país á frente; uma retomada 
das mobilizações estudantis; a unidade 
com o movimento popular da cidade e 
do campo. É bom lembrar que isso não 
acontecia há muitos anos. 

Por outro iado, explodiu um escân¬ 
dalo de corrupção ainda mais esca¬ 
broso que o do mensaião, em 2005, 
ou o dos sanguessugas, no ano passa¬ 
do. Maior na dimensão das denúncias, 
que en vo / vem um ministro de Estado, 
peio menos três go vernadores (e dois 
ex-governadores) e o presidente do 
Senado, aiém de inúmeros parlamen¬ 
tares. Tudo devidamente provado com 
fotos e fi/mes escandalosos. 

Mobilizações em todo o país no dia 
23 e um novo escândalo de corrupção. 
O primeiro momento deste segundo 
mandato, em que tudo parecia dar 
certo para o go verno, vai chegando ao 
fim. Pode estar começando o verda¬ 
deiro segundo mandato, o das crises. 

NADA É POR ACASO 
NA CORRUPÇÃO 

O novo escândalo de corrupção 
não tem nada de surpreendente. 
Depois do grande escândalo de 
2005, a corrupção segue iguaino se¬ 
gundo mandato de Luia. Segundo 
um dos maiores "especialistas" na 
área, o ex-deputado Roberto 
Jefferson (PTB), a única coisa que 
mudou foi a forma de distribuir o 
dinheiro: "Antes, o caixa era fei¬ 
to porDeiúbio Soares e Mar¬ 
cos Vaiério, que o distri¬ 
buíam aos partidos 


da base; os últimos o repassavam 
aos deputados, em prestações men¬ 
sais, em troca de apoio (...) Hoje, não, o 
PT trata da vida deie e os outros parti¬ 
dos também, por meio dos cargos que 
recebem do governo. Cada partido, ago¬ 
ra, cuida da sua própria vida." 

O PMDB, partido deJaderBarbaiho 
e Orestes Quércia (dois dos maiores cor¬ 
ruptos do país), ganhou uma parte mai¬ 
or do controle das verbas do governo. 
Por isso, era de se esperar escândalos 
ainda maiores, como o de agora en vol¬ 
vendo o ministro SiiasRondeau (PMDB). 
Roberto Jefferson comentou a indica¬ 
ção do PMDB para o comando da esta¬ 
tal Furnas: "Na época, brigava-se por 
uma diretoria de Furnas, a de engenha¬ 
ria, comandada por DimasToiedo. O caixa 
dois rendia R$ 3 milhões por mês, dividi¬ 
dos ao meio entre o PT e o PMDB (se 
uma diretoria rende R$ 3 milhões, ima¬ 
gina a presidência da empresa?). Se 
uma empresinha como essa Gautama 
faz um estrago desse tamanho, imagi¬ 
na uma gigante como Furnas" 

O escândalo deflagrado peia Ope¬ 
ração Navalha também mostra como 
a oposição de direita tem exatamente 
a mesma conduta corrupta do gover¬ 
no Luia. Estão ciaramente comprova¬ 
das as participações de Teotônio Vilela 
(atuai governador de Alagoas e ex-pre- 
sidente do PSDB) e do neto de Antonio 
Carios Magalhães (DEM, ex-PFL). São 
farinha do mesmo saco e vão estar jun¬ 
tos com o go verno para abafara crise, 
assim como fizeram com as outras. 

NADA É POR ACASO TAMBÉM 
NAS LUTAS 

A idéia das mobilizações do dia 
23 também não surgiu por acaso. Foi 
a consequência da política econômi¬ 
ca do governo e do surgimento e for¬ 
talecimento de direções alternativas, 
como a Co niutas. 

O governo segue aplicando um pia¬ 
no econômico a serviço das grandes 
empresas, com arrocho salarial para os 
trabalhadores da cidade, nada de refor¬ 
ma agrária no campo e a preparação de 
mais uma ieva de reformas neoiiberais. 

A vontade de iutar contra essa situ¬ 
açãojá se acumulava há bastante tem¬ 
po, mas faltava 


mais segurança. A política das dire¬ 
ções go vernist as, como as da CUT e da 
UNE, ajudou o governo a bloquear o 
movimento. O surgimento e o fortale¬ 
cimento de direções alternativas, como 
a Coniutas, ao iado do enfraquecimen¬ 
to da CUT e da UNE, possibilitaram a 
preparação do dia 23. A Coniutas 
convocou, junto com outras organiza¬ 
ções como a intersindicai e as pastorais 
sociais da igreja Católica, o encontro do 
dia 25 de março, que apro vou um pia¬ 
no de iutas contra as reformas, incluído 
um dia nacional de iutas, concretizado 
agora no dia 23. 

O encontro fez um chamado ao MST, 
â CSC (presentes como observadores) 
e à CUT para uma iuta conjunta contra 
as reformas. Essas organizações, peia 
pressão de suas bases, assinaram uma 
nota conjunta assumindo o dia 23 como 
uma data de iuta contra a reforma da 
Previdência, o pagamento da dívida in¬ 
terna e externa, a Emenda 3 e a políti¬ 
ca econômica do governo. Quando a 
preparação do dia 23 tomou grande 
dimensão, a CUT tentou dar um goipe 
para transformá-io em uma mobilização 
a favor do governo e somente contra a 
Emenda 3. Para isso, convocou ativida¬ 
des em separado, como em São Pauio. 

As mobilizações do dia 23, portan¬ 
to, também não são por acaso. Ei as se 
explicam peia bronca e disposição de 
iuta que está crescendo na base, e peio 
fortalecimento de uma nova direção 
(alternativa â CUT, em que a Coniutas é 
a maior força) que está surgindo, en¬ 
quanto a CUT, enfraquecida, tenta ma¬ 
nobrar para não perder o bonde. 

As mobilizações dos trabalhado¬ 
res vieram para ficar, e Luia teme sua 
generalização. Não é por acaso que o 
governo quer atacar de todas as ma¬ 
neiras o direito de greve. O projeto de 
ieide "regulamentação" das greves no 
serviço público é na verdade uma ten¬ 
tativa de proibição das greves no se¬ 
tor. Nem FHC fez aigo semelhante. 

AGORA ÉSEGUIR NAS LUTAS 

A iuta deverá seguir depois das 
mobilizações do dia 23. Épreciso bus¬ 
cara vitória de cada uma das mobili¬ 
zações parciais unificadas nesta data, 
para fortalecer sua organização. É pre¬ 
ciso avançar no piano de iutas unifica¬ 
do votado no dia 25 de março. 
E é necessário avançar na 
construção de uma alter¬ 
nativa, perante a falên¬ 
cia da CUT, a partir 
da iniciativa da 
Coniutas. 
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SSASSINO DE 
DOROTHY STANC 
ÉCONDENADO 


APESAR DE CONDENAÇÃO, impunidade persiste no campo 


LUCIANA CÂNDIDO, c/a redação 

No último dia 15, o segun¬ 
do mandante do assassinato 
da freira missionária Dorothy 
Stang foi condenado a 30 
anos de prisão, após dois dias 
de julgamento. O fazendeiro 
Vitalmiro Santos de Bastos, 
conhecido como Bida, deverá 
ter novo julgamento, previsto 
na lei brasileira quando a 
pena ultrapassa 20 anos. 

Dorothy Stang foi brutal¬ 
mente assassinada com seis 
tiros à queima-roupa por 
pistoleiros, aos 73 anos, na 
região de Anapu, no Pará, em 
12 de fevereiro de 2005. A 
freira norte-americana vivia 
no Brasil há 40 anos e atua¬ 
va em projetos de desenvolvi¬ 
mento sustentável e na luta 
pela terra e em defesa dos di¬ 
reitos humanos. O crime acon¬ 
teceu em plena luz do dia e 
diante da população. 

Há anos, porém, ela já so¬ 
fria ameaças que, na época, 
foram denunciadas ao gover¬ 
no Lula e à imprensa. Ne¬ 
nhuma providência foi toma¬ 
da e a conseqüência foi a 
morte da ativista. 

Bida é apenas um dos acu¬ 
sados. Um consórcio de fazen¬ 
deiros e madeireiros para fi¬ 
nanciar assassinatos de 
ativistas foi denunciado e não 
investigado a fundo. Além de 
Bida, também é acusado 
como mandante Regivaldo 
Pereira Galvão. Há ainda pelo 
menos outros três envolvidos. 
Amair Feijoli da Cunha, o 
Tato, também fazendeiro, foi 
condenado por intermediar o 
crime a 27 anos de prisão. 
Posteriormente, ele teve a 
pena reduzida por “colaborar 
com o processo”. 

VIOLÊNCIA PERSISTE 
NO CAMPO 

A condenação de Vital¬ 
miro Santos de Bastos foi fru¬ 
to de uma ampla campanha 
que tomou dimensões interna¬ 
cionais. Nos dois dias do jul¬ 
gamento de Bida, permanece¬ 


ram em frente ao tribunal cen¬ 
tenas de ativistas em luta pela 
terra vindos de todo o estado 
do Pará e, inclusive, de esta¬ 
dos vizinhos. Durante a ses¬ 
são, eles vaiavam a acusação 
- que chegou a argumentar 
que a freira era “ perigosa ” e 
“vingativa ” - e realizaram 
uma caminhada exigindo jus¬ 
tiça não só pelo caso de 
Dorothy, mas por todos os cri¬ 
mes no campo. 

A maioria esmagadora dos 
crimes contra ativistas e mili¬ 
tantes no Brasil, entretanto, 
segue impune. Segundo a Co¬ 
missão Pastoral da Terra 
(CPT), Bida foi o quarto man¬ 
dante de crime julgado no 
Pará em 33 anos. Nesse perí¬ 
odo, segundo relatório da 
CPT, mais de 770 assassina¬ 
tos foram cometidos só no es¬ 
tado. Em contrapartida, o 
número de prisões políticas 
subiu de 261 trabalhadores 
em 2005 para 917 em 2006. 

A morte da missionária foi 
uma entre tantas, como a de 
Chico Mendes, dos sem-terra 
de Eldorado dos Carajás e mi¬ 
lhares de outros. Esses crimes 
são causados pela combinação 
entre impunidade, concentra¬ 
ção de terras nas mãos de uns 
poucos latifundiários e falta 
de uma reforma agrária am¬ 
pla, além da negligência cri¬ 
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minosa dos governos federal 
e estaduais e de todo o apa¬ 
rato do Estado. 

A batalha pela terra, não 
há dúvidas, só pode ser feita 
lutando contra a política 
neoliberal e o governo. Lula 
escolheu como aliados - os 
seus “ heróis ”, segundo suas 
próprias palavras - que orde¬ 
naram os disparos contra a 
irmã Dorothy, os sem-terra de 
Eldorado e tantos outros. Du¬ 
rante o seu governo, aumen¬ 
taram os números da violên¬ 
cia no campo e a repressão 
aos movimentos sociais. 

No caso Dorothy, mesmo 
com a forte mobilização pela 
punição dos acusados, ainda 
há lacunas que precisam ser 
preenchidas. Os irmãos da 
freira, David e Thomas Stang, 
que acompanham o caso pas¬ 
so a passo, estão no Brasil e 
exigem que haja uma investi¬ 
gação profunda do tal consór¬ 
cio para matar ativistas. “ Pou¬ 
ca gente lembra, inclusive a 
polícia, do relatório feito por 
uma comissão do Senado bra¬ 
sileiro a respeito das circuns¬ 
tâncias do crime, inclusive a 
descoberta do consórcio para 
matar a nossa irmã ”, recorda 


David. A denúncia deu conta 
de um grupo de cerca de 40 fa¬ 
zendeiros, ou seja, é possível 
que ainda existam mais de 30 
responsáveis pelo crime contra 
Dorothy e por dezenas de ou¬ 
tros que acontecem cotidiana¬ 
mente no Pará sem nenhum 
tipo de punição. 

E preciso ir até o fim nesse 
caso e que sejam punidos os 
responsáveis por todo e qual¬ 
quer tipo de violência no cam¬ 
po. Essa ação deve vir acom¬ 
panhada de uma política do 
governo que implemente uma 
ampla reforma agrária. 

O determinante, neste 
caso, foi a luta dos movimen¬ 
tos sociais e de organizações 
combativas. Mesmo assim, 
como se vê, a luta para ir às 
últimas conseqüências na 
apuração desse crime está 
longe de acabar. Só será pos¬ 
sível pressionar a Justiça e 
obter vitórias contando com 
as ferramentas da classe tra¬ 
balhadora: a mobilização per¬ 
manente e a pressão pela dis¬ 
tribuição de terra e de renda, 
hoje concentradas nas mãos 
de uma minoria. 
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SEM-TETO 


PREFEITO DE 
ITAPECERICA 
DESCUMPRE 
ACORDO 

DA REDAÇÃO 

No dia 18, os sem-teto do 
MTST (Movimento dos Traba¬ 
lhadores Sem Teto) deixaram 
o acampamento João Cândi¬ 
do, em itapecerica da Serra 
(SP), cumprindo uma ordem 
judiciai que previa a desocu¬ 
pação da área. 0s trabalha¬ 
dores deixaram o acampa¬ 
mento mediante um acordo 
com os governos federai, es¬ 
tadual e com a prefeitura da 
cidade. 0 acordo previa a 
construção de moradias para 
todos os acampados. 

0 prefeito da cidade, 
Jorge José da Costa (PMDB), 
havia pessoaimente se com¬ 
prometido com o acordo. A 
prefeitura previa um iocai 
provisório para parte das fa¬ 
mílias acampadas, até a 
construção das moradias. As 
famílias que puderam fo¬ 
ram para casas de amigos 
e parentes, o resto ficaria 
acomodado num terreno 
pro viso rio. 

No entanto, enquanto as 
350 famílias de sem-teto 
que não tinham para onde ir 
caminhavam em direção à 
área cedida peia prefeitura, 
no Jardim Caiu, foram infor¬ 
madas de que o prefeito 
havia recuado da negocia¬ 
ção. A justificativa do prefei¬ 
to foi que supostamente os 
sem-tetos não contavam 
com o apoio da comunida¬ 
de. Porém, o próprio secre¬ 
tário de segurança da cida¬ 
de havia se reunido com li¬ 
deranças comunitárias da 
região a fim de jogar a po¬ 
pulação contra e/es. 

A pressão do movimento 
impediu a manobra do pre¬ 
feito e garantiu o cumprimen¬ 
to do acordo. 0 MTST pede 
agora a solidariedade de to¬ 
dos para a construção e ma¬ 
nutenção do acampamento. 
0s acampados sofrem com o 
frio, e a faita de alimentos e 
materiais para a construção 
dos barracos. As doações po¬ 
dem ser entregues na sede 
nacional da Coniutas, na pra¬ 
ça Pe. Manoei da Nóbrega, 
36, 6 o andar, na centro de 
São Pauio. 

MTST.INFO 
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Despejo do acampamento 
João Cândido 


0PINIA0 SOCIALISTA 299 


















NACIONAL 


OPERAÇÃO NAVALHA 



OPERAÇÃO NAVALHA: novo escândalo de corrupção atinge 
governo federal e oposição de direita 


JEFERSON CHOMA E LUCIANA 
CÂNDIDO, da redação 


JOSE CRUZ/AG.BRASIL 



O ministro Siias Rondeau (PMDB) 


Mais um escândalo de 
corrupção rouba a cena naci¬ 
onal. Até o fechamento desta 
edição a Operação Navalha da 
Polícia Federal havia resulta¬ 
do em 43 prisões. Também foi 
revelada uma teia que envol¬ 
ve o ministro Silas Rondeau 
(PMDB) e três governadores: 
Jackson Lago (PDT-MA), 
Teotônio Vilela (PSDB-AL) e, 
na moita, Jaques Wagner (PT- 
BA). Outros integrantes são o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), o gru¬ 
po de Antonio Carlos Maga¬ 
lhães (DEM-BA), José Sarney 
(PMDB-AP) e um longo etc. 

DINHEIRO PARA TODOS 

A empreiteira Gautama, 
propriedade do empresário 


Zuleido Veras (chamado ago¬ 
ra de “Marcos Valério” do 
Nordeste), mantinha relações 
estreitas com políticos, enca¬ 
beçando um esquema de frau¬ 
de de licitações públicas que 
passava pelo programa Luz 
para Todos, do governo Lula, 
e por obras de infra-estrutura 
em vários estados. Zuleido é 
considerado pela polícia o 
chefe de uma quadrilha que 
faturou R$ 120 milhões em 
obras irregulares. 

No final da semana passa¬ 
da, Lula chegou a falar a auxi¬ 
liares que temia as repercus¬ 
sões do caso. Segundo o presi¬ 
dente, o escândalo poderia co¬ 
locar em risco sua base gover- 
nista no Congresso e a agenda 
de reformas neoliberais. Não 
demorou muito e a lama espir¬ 
rou para todos os lados. 

Os nomes 
citados até o 
momento vão 
desde partidos 
da base do go¬ 
verno até a 
oposição de di¬ 
reita. Todos 
unidos na rou¬ 
balheira. 

A figura 
mais impor¬ 
tante atingida 
pelas denúnci¬ 
as é Rondeau 
Minas e Energia, que estava 
prestes a renunciar. Segundo 
o relatório da PF, o 

peemedebista “ recebeu (...) a 
quantia de R$ 100 mil (...) 
uma vez que teria destinado 
recurso do PAC para convênio 
que beneficiaria a construtora 
Gautama”. Foi Renan 


Calheiros quem in 
dicou Rondeau 
para o cargo. Ele 
também é “ami¬ 
go” de Zuleido há 
30 anos. 

A oposição de di¬ 
reita também está no primeiro 
plano das denúncias. Teotônio 
Vilela é outro que recebeu pro¬ 
pinas de Zuleido para liberar 
a construção de obras. Um de 
seus assessores já está preso. 
Até pouco tempo atrás ele era 
o presidente nacional do 
PSDB. O DEM (o antigo PFL 
que mudou de nome para ten¬ 
tar esconder seu passado de 
corrupção) não poderia ficar de 
fora. Grampos telefônicos mos¬ 
tram que o sobrinho de ACM, 
o deputado federal Paulo Ma¬ 
galhães (DEM-BA), também re¬ 
cebeu propina da construtora. 



0 ESQUEMA DA 
GAUTAMA pode 
ser considerado 
"café pequeno" 
diante das negocia¬ 
tas das grandes 
empreiteiras. 

ministro de governo, o 



SO MUDAM 
AS MOSCAS 

Depois de 
mensaleiros, 
sanguessugas 
e da Opera¬ 
ção Furacão, 
mais um es¬ 
cândalo de 
corrupção. 
Da oposição 
burguesa aos 
partidos do 
esquema da 
Gautama não deixou ninguém 
de fora. 

A operação mostra como 
agem estes senhores: apesar 
das aparentes divergências, o 
que eles disputam mesmo é 
quem vai roubar mais dinhei¬ 
ro do Estado. 

O esquema da Gautama é 
limitado a alguns estados do 
Nordeste e pode ser conside¬ 
rado “café pequeno” diante 
da prática das grandes 
empreiteiras. Se houvesse 
uma profunda investigação, 
certamente seriam reveladas 
dezenas de obras inacabadas 
que se tornaram uma imensa 
negociata para grandes 
empreiteiras e governantes. 
Viria à tona, por exemplo, 
toda a corrupção dos jogos 
Pan-Americanos, no Rio de Ja¬ 
neiro, cujas obras estão cus¬ 
tando dez vezes mais do que 
o previsto. 

Grandes construtoras 
como Andrade Gutierrez e 


Odebrecht foram as grandes 
financiadoras das campa¬ 
nhas eleitorais do PT e do 
PSDB. Como sempre fazem, 
depois cobram todo tipo de 
favores dos eleitos. 

O escândalo demonstra 
também como os programas 
“sociais” do governo Lula se 
transformaram em fontes de 
corrupção. O “Luz para To¬ 
dos” tem como objetivo ofi¬ 
cial levar luz a comunidades 
carentes de zonas rurais. E 
agora as obras do PAC se tor¬ 
naram um gigantesco e novo 
foco de corrupção. 

LADRÃO INVESTIGANDO 
LADRÃO 

Na Câmara, poucos parla¬ 
mentares defenderam a criação 
de uma CPI mista para inves¬ 
tigar o envolvimento de depu¬ 
tados e senadores. Por um mo¬ 
tivo muito óbvio, já que todos 
os grandes partidos estão en¬ 
volvidos no mar de lama. 

Evidentemente as CPIs 
estão cada vez mais desacre¬ 
ditadas. Todas as últimas 
não deram em nada e a que 
está em ação (CPI do 


MARCELLO CASAL JR/AG.BRASIL 


MARCELLO CASAL JR/AG.BRASIL 



0 governador Jackson Lago 
(PDT-MA) 


Apagão) inovou bastante, já 
começando como pizza por 
meio de um acordo entre a 
oposição de direita e o gover¬ 
no. Aliás, o senador Delcídio 
Amaral (PT-MS), ex-presiden- 



0 governador Teotônio Vilela 
(PSDB-AL) 

te da CPI do Mensalão, tam¬ 
bém foi citado pela PF na Ope¬ 
ração Navalha. A Gautama 
pagou uma viagem a ele no va¬ 
lor de R$ 24 mil. 

Todos sabem que no Congres¬ 
so se encontra o maior número 
de picaretas por metro quadra¬ 
do neste país. Do mesmo modo, 
é um engano achar que a Justi¬ 
ça vá punir algum corrupto. A 
Operação Furacão mostrou tam¬ 
bém que a PF está completamen¬ 
te tomada por corruptos. 

PALCO PARA ROUBALHEIRA 

O governo do PT, outrora a 
esperança da maioria dos tra¬ 
balhadores e jovens, hoje é pal¬ 
co de sucessivos escândalos de 
corrupção. Lula manteve e am¬ 
pliou a corrupção de Collor e 
FHC. O toma-lá-dá-cá, lotea- 
mento de cargos no Palácio do 
Planalto, demarca a opção do 
presidente pela bandalheira. 

A Operação Navalha é ape¬ 
nas mais uma prova de que 
nem o PT de Lula, nem a opo¬ 
sição de PSDB e DEM muda¬ 
rão a vida do povo pobre. Na 
hora de atacar os trabalhado¬ 
res e de se corromperem, eles 
estão do mesmo lado. 

Isso significa que é neces¬ 
sário ligar a luta contra a 
corrupção às mobilizações do 
dia 23. Vamos dar a resposta 
nas jornadas de luta contra a 
corrupção e as reformas 
neoliberais do governo Lula. 



























DIREITO DE GREVE 


v Governo Lula e burguesia lançam 
ofensiva contra aireito ele greve 


DIEGO CRUZ, da redação 

No momento em que os 
trabalhadores se levantam e 
várias lutas despontam no 
país, o governo Lula e a ini¬ 
ciativa privada lançam uma 
brutal ofensiva contra o di¬ 
reito de greve. A ação articu¬ 
lada não é mera coincidência. 
Tanto o governo quanto a 
burguesia preparam um con¬ 
junto de medidas para ata¬ 
car os direitos dos trabalha¬ 
dores e não querem nenhu¬ 
ma resistência. 

A reforma da Previdência 
já tem seus principais pontos 
definidos e deve ser enviada 
ao Congresso ainda este ano. 
Já a reforma trabalhista é uma 
antiga reivindicação do 
empresariado ao governo, e 
está sendo defendida aberta¬ 
mente por Lula (veja box). No 
primeiro mandato, Lula utili¬ 
zou as direções sindicais do 
movimento de massas, com a 
CUT à frente, para frear as mo¬ 
bilizações. Com o aprofun¬ 
damento da crise dessas di¬ 
reções, tornou-se necessária a 
implementação de medidas 
repressivas que contenham 
diretamente as lutas. 

Para o setor público, o go¬ 
verno elaborou um ante-pro- 
jeto de lei que praticamente 
inviabiliza qualquer tipo de 
paralisação. Isso ocorre pois 
o setor foi obrigado, devido 
aos ataques dos últimos anos, 
a assumir a vanguarda das 
mobilizações contra o gover¬ 
no Lula. Até o primeiro semes¬ 
tre de 2006, os servidores 
impulsionaram nada menos 
que 460 greves nos três níveis 
de governo, segundo o Dieese, 
contando com longas parali¬ 
sações, como a greve dos ser¬ 
vidores da Justiça Federal do 
Estado de São Paulo, que du¬ 
rou 91 dias em 2004. 

O texto do projeto an ti-gre¬ 
ve foi escrito pelo ministro do 
Planejamento, Paulo Bernardo, 


PACOTE ANTI-GREVE se articula com aumento da repressão na iniciativa privada 


e pelo ministro-chefe da 
Advocacia Geral da União 
(AGU), José Antonio 
Toffoli. O pacote foi envia¬ 
do para o ministério da 
Casa Civil e deve seguir 
para votação no Congres¬ 
so Nacional até junho. 

O objetivo do governo é 
evitar uma onda de lutas 
protagonizada pelo funcio¬ 
nalismo contra o PAC (Pro¬ 
grama de Aceleração do 
Crescimento). Um dos prin¬ 
cipais pontos do pacote, o 
PLP 01, limita o crescimen¬ 
to da folha de pagamento 
do funcionalismo, impondo 
um congelamento dos salá¬ 
rios por um período mínimo 
de dez anos. Além disso, tal 
limitação impede a realiza¬ 
ção de novos concursos pú¬ 
blicos, agravando ainda 
mais a já precária falta de 
servidores. 

BRUTAL ATAQUE AO 
DIREITO DE GREVE 

O ante-projeto restringe 
de forma brutal o direito de 
greve do servidor. Com o fal¬ 
so argumento de “regulamen¬ 
tar” a paralisação no setor, 
como pede a Constituição de 
1988. No entanto, o governo 
Lula quer impor tantas res¬ 
trições e exigências à 
deflagração de greve, que pro¬ 
íbe na prática a paralisação 
no serviço público. 

Para que um setor decre¬ 
te uma greve, o ante-proje- 
to exige que ela tenha de ser 
aprovada por uma assem¬ 
bléia com quórum mínimo 
de dois terços de toda a ca¬ 
tegoria. Tal exigência é 
absurda até mesmo para os 
padrões dos trabalhadores 
da iniciativa privada. Con¬ 
siderando que grande parte 
das categorias do funciona¬ 
lismo são nacionais, perce- 
be-se claramente que tal cri¬ 
tério existe para inviabilizar 
qualquer tipo de paralisa¬ 
ção. “A proposta do governo 
Lula é até pior que o da dita¬ 
dura militar , que previa me¬ 
tade dos votos da categoria 
em urna para se decretar gre¬ 
ve” , denuncia José Vitorio 


Zago, da diretoria do Andes. 

“O projeto é um crime con¬ 
tra a organização sindical e o 
direito de greve. Estipular que 
é preciso dois terços da cate¬ 
goria para aprovar uma greve 
é um absurdo ”, afirma Beth 
Lima, diretora do Sindsef-SP 
(Sindicato dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal do 
Estado de São Paulo) e da 
Condsef (Confederação Naci¬ 
onal dos Servidores Federais) 
pela oposição. 

Outro ponto do projeto 
estabelece que qualquer greve 
deve ser anunciada com an¬ 
tecedência de 48 horas. Para 
determinados setores, como o 
controle do tráfego aéreo, esse 
tempo deve ser de 72 horas. 
Além disso, a lei obriga os ser¬ 
vidores a manterem o mínimo 
de 40% do efetivo trabalhan¬ 
do. Nas áreas consideradas de 
risco, exige-se 80%. 

Como se isso não bastas¬ 
se, o projeto impõe a contra¬ 
tação de funcionários tempo¬ 
rários para substituir os gre¬ 
vistas. E a institucionaliza¬ 
ção da figura do “fura-greve ” . 
“Estamos propondo que haja 
a possibilidade de contratação 
temporária de pessoal para a 
manutenção dos serviços, 
além daquele mínimo estabe¬ 
lecido para a continuidade da 
atividade ”, afirmou o minis¬ 
tro Toffoli. O plano é tornar 
imperceptível qualquer tipo 
de mobilização. 

Outra medida de coerção 
é o estabelecimento do corte 
dos dias parados, caso a pa¬ 
ralisação seja considerada 
“ilegal” pela Justiça. Como os 
critérios para a decretação da 
greve são impossíveis de se¬ 
rem atendidos, qualquer pa¬ 
ralisação no setor público 
seria considerada ilegal. 

ANTECIPAÇÃO DAS 
REFORMAS 

A maior parte do projeto 
anti-greve do governo retoma 
alguns pontos da reforma sin¬ 
dical elaborada pelo Fórum 
Nacional do Trabalho duran¬ 
te o primeiro mandato de 
Lula. O fórum triparti te reu¬ 
niu representantes do gover¬ 


no, do empresariado e das cen¬ 
trais com o objetivo de costurar 
um projeto de reforma que des¬ 
se ainda mais poderes às cúpu¬ 
las das centrais como a CUT e 
Força Sindical, ao mesmo tem¬ 
po em que introduzia pontos da 
reforma trabalhista, como a res¬ 
trição ao direito de greve. 

Com a crise do mensalão, o 
governo foi obrigado a engavetar 
o projeto. Agora, com uma tran- 
qüila maioria parlamentar no 
Congresso, o governo petista 
pôde retomar as medidas repres¬ 
sivas para impor ataques à clas¬ 
se trabalhadora. 

Na prática, o governo já 
quer acabar com os focos de 
mobilização. Por isso, entrou 
na Justiça, que declarou ile¬ 
gal a recente greve do Ibama 
contra o sucateamento e a di¬ 
visão do órgão. Da mesma 
forma, o ministro Gilberto Gil 
decretou o corte do ponto dos 
servidores do Ministério da 
Cultura que entraram em gre¬ 
ve. Os funcionários reivindi¬ 
cavam os acordos não cum¬ 
pridos pelo próprio governo 
em anos anteriores. Os fun¬ 
cionários em greve do Banco 
Central também tiveram o 
ponto cortado. 

Ao mesmo tempo em que 
aumenta a repressão, o gover¬ 
no e a grande mídia realizam 
uma ofensiva contra a imagem 
do servidor público. Os funci¬ 
onários são estigmatizados e 
tratados como preguiçosos e 
irresponsáveis, como afirmou 
Lula durante sua entrevista 
coletiva. Para o presidente, ser¬ 
vidor que faz greve “tira féri¬ 
as” . No entanto, se sob o 
mandato de Lula os servido¬ 
res foram obrigados a realizar 
longas paralisações, foi por¬ 
que seu gover¬ 
no tratou as 
reivindica¬ 
ções da cate¬ 
goria com 
desprezo e 
autoritarismo. 

“Ao contrá¬ 
rio do que Lula 
diz, greve para nós 
nunca foram férias; 
quem faz pesquisa, 
por exemplo , sabe da neces¬ 


sidade de continuidade, a di¬ 
ficuldade de se manter uma 
paralisação” , afirma Zago. 
“Falar que greve de servidor é 
tirar férias é um desrespeito, 
porque se o trabalhador faz gre¬ 
ve é porque suas reivindica¬ 
ções não são atendidas” , ava¬ 
lia Beth Lima. 

DIREITO NÃO SE REGULA! 

A greve é um direito dos 
trabalhadores, tanto na ini¬ 
ciativa privada quanto no 
serviço público. Não pode¬ 
mos aceitar o argumento de 
“regulamentação” do direito 
de greve dos servidores. Os 
próprios trabalhadores devem 
decidir se entram ou não em 
greve e, paralisando suas ati¬ 
vidades, quais setores devem 
ou não funcionar. Os traba¬ 
lhadores, que são os que mais 
utilizam os serviços públicos, 
têm uma consciência que os 
governos não têm sobre quais 
setores podem parar. 

“Sempre que fizemos uma 
greve em locais como hospitais 
universitários; mantivemos os 
serviços de emergência, nun¬ 
ca houve problemas nesse sen¬ 
tido” , argumenta Zago. Por 
isso, a greve deve contar com 
a auto-organização dos tra¬ 
balhadores, sem a interferên¬ 
cia do governo e dos patrões. 
“Não aceitamos nenhuma re¬ 
gulamentação do nosso direi¬ 
to de greve, só os trabalhado¬ 
res podem decidir suas formas 
de luta ”, afirma Ana Luiza, 
diretora do Sintrajud (Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores do 
Judiciário Federal no estado 
de São Paulo). 


PATRÕES PUNEM ATIVISTAS 
COM DEMISSÕES 



GREVE 


A onda de demissões e per¬ 
seguição contra inúmeros 
ativistas em todo o país mostra 
que o aumento da repressão não 
é fato isolado, mas faz parte tan¬ 
to da política do governo Lula, 
quanto dos governos estaduais 
e municipais, além de ser orien¬ 
tação dos empresários. Na 
Volkswagen de São Bernardo do 
Campo (SP), berço político de 
Lula, dois dirigentes sindicais 
que tiveram papel destacado 
nas mobilizações contra o corte 
de pessoal na empresa foram 
demitidos. Biro-Biro e Rogério 
Amâncio, o Rogerinho, foram 
criteriosamente selecionados 
para servirem de exemplo aos 
demais ativistas. 

Outro caso emblemático foi a 
arbitrária demissão de cinco di¬ 
rigentes metroviários de São Pau¬ 
lo. O anúncio da punição ocor¬ 
reu após a paralisação do dia 23 
de abril, contra a derrubada do 
veto à Emenda 3. Apesar de a di¬ 
reção do Metrô ter armado um 
esquema de guerra para impedir 
a mobilização, os trabalhadores 
paralisaram as atividades por 
três horas. Por isso, o governo tu¬ 
cano de José Serra exigiu uma pu- 



Lula defende 
reforma trabalhista 


Após defender o fim da 
greve no setor público, 
Lula pregou a “necessida¬ 
de” de uma reforma tra¬ 
balhista que flexibilize 
ainda mais direitos dos 
trabalhadores. Durante a 
reunião do Conselho Na¬ 
cional de Desenvolvimen¬ 
to Social, no dia 17, o pre¬ 
sidente defendeu a “mo¬ 
dernização” da CLT. “Não 
é possível dizer que coisas 
feitas em 1943 não preci¬ 
sem de mudanças’” , afir¬ 
mou, prometendo abrir o 
debate sobre a reforma. 

Lula também reafirmou 
seu compromisso com a re¬ 
forma da Previdência. “Es¬ 


tou convencido de que precisa¬ 
mos preparar as reformas para 
fazê-las agora ”, afirmou, mos¬ 
trando a urgência desses ata¬ 
ques para o governo. 

O presidente utilizou o ve¬ 
lho argumento de que o su¬ 
posto excesso de leis traba¬ 
lhistas dificulta a criação de 
novos empregos, sobretudo 
aos mais jovens. Argumento 
esse, aliás, utilizado pela 
burguesia para defender a 
Emenda 3. Percebe-se, por¬ 
tanto, que a urgência da 
aprovação da lei “anti-greve” 
e o aumento da repressão 
contra os trabalhadores vi¬ 
sam minar qualquer resistên¬ 
cia aos próximos ataques. 


nição exemplar ao movimento. 

No momento em que os 
metroviários preparam uma 
greve contra as demissões, o 
Metrô espalha inúmeros car¬ 
tazes contra a paralisação 
“injustificável” dos funcioná¬ 
rios. Tentam, assim como o 
governo Lula faz com os ser¬ 
vidores, jogar a população 
contra os trabalhadores. 

No Rio de Janeiro não é 
diferente. Em abril, os fun¬ 
cionários da empresa priva¬ 
tizada de energia Light se 
mobilizaram contra a demis¬ 
são de 44 trabalhadores de 
um setor. Os funcionários 
ocuparam uma unidade da 
empresa em protesto contra 
as demissões e o avanço da 
terceirização. A resposta da 
direção da empresa foi a de¬ 
missão de quatro dirigentes, 
sindicais entre eles o 
ativista da Conlutas 
Ronaldo Moreno, presiden¬ 
te da Associação dos Empre¬ 
gados da Light. 

Em Recife (PE), a prefei¬ 
tura do petista João Paulo 
demitiu a professora e diri¬ 
gente sindical Cláudia Ma¬ 



chado Ribeiro. A ativista, di¬ 
retora do Simpere (Sindica¬ 
to dos Professores Munici¬ 
pais do Recife), vinha de¬ 
nunciando as precárias con¬ 
dições de ensino enfrentadas 
por alunos e professores nas 
escolas públicas da cidade. 

Em todo o país e em todos 
os setores, crescem os casos 
de repressão às greves e aos 
ativistas. A criminalização da 
greve já está ocorrendo na prá¬ 
tica, antes mesmo da votação 


do pacote de Lula. Porém, 
a resposta a esse proces¬ 
so veio do próprio ABC. 
Após uma ampla campa¬ 
nha, a Justiça anunciou, 
no último dia 10, a rein¬ 
tegração de Rogerinho ao 
quadro da Volkswagen. 
Apesar de a luta não ter 
terminado, essa impor¬ 
tante vitória mostra que 
apenas a mobilização 
pode enfrentar o autori¬ 
tarismo e a repressão. 


Sem greves Lula não existiria 


Se fizéssemos um rápido 
exercício de imaginação e trans¬ 
portássemos no tempo o então 
operário Lula do final da déca¬ 
da de 70 para o futuro, logo 
após a aprovação das leis anti- 
greve, veríamos o sindicalista 
sendo preso por causa de sua 
própria versão envelhecida. O 
presidente que cresceu politi¬ 
camente após as mas si vas gre¬ 
ves do final da década de 70 e 
início dos anos 80, agora no 
poder e ao lado dos patrões, 
investe contra esse direito. 

As greves do ABC naquele 
período foram fundamentais 
para a queda da ditadura e o 
avanço da organização dos 
trabalhadores brasileiros, con- 
cretizando-se na construção 
do PT e da CUT. O próprio 
Lula sofreu na pele a repres¬ 


são contra as greves, quan¬ 
do foi preso pelo DOPS em 
1980. Tal ofensiva não se 
dá por acaso. O presidente 
sabe da importância das 
greves como principal arma 
de pressão dos trabalhado¬ 
res na luta contra os gover¬ 
nos e o capital. 


Devemos, portanto, res¬ 
ponder a esses ataques as¬ 
sim como os operários 
metalúrgicos responderam à 
ditadura militar: com mais 
greves, enfrentando o 
autoritarismo e as arbitrari¬ 
edades do governo das eli¬ 
tes e da burguesia. 




Lula em assembléia nos anos 80 e hoje com Bush 
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MOVIMENTO 


SERVIDORES 


GREVE AVANÇA NO 
FUNCIONALISMO FEDERAL 

ALÉM DOS SERVIDORES do Ibama e da Cultura, outros órgãos podem parar a partir do dia 23 



DA REDAÇÃO 

A greve no funcionalismo 
promete se ampliar nos próxi¬ 
mos dias. Os servidores do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na¬ 
turais Renováveis (Ibama) co¬ 
meçaram sua greve no dia 14. 
A categoria está em luta con¬ 
tra a medida provisória 366/ 
2007, que estabelece a divi¬ 
são e o desmonte do órgão. O 
governo, desejando apressar a 
todo custo as obras do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), quer enfraque¬ 
cer o Ibama através da cria¬ 
ção do Instituto Chico Men¬ 
des, para facilitar a liberação 
das licenças ambientais que só 
beneficiarão usineiros e 
empreiteiras. Entre outras me¬ 
didas, a proposta da ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
Silva, pretende extinguir pos¬ 
tos do Ibama no interior do 
Amazonas e de outros estados 
do Norte, o que provocaria o 
abandono de unidades de con¬ 
servação e terras indígenas. 

Em uma tentativa de en¬ 
fraquecer o movimento, a Jus¬ 


tiça determinou que metade 
dos servidores deveria conti¬ 
nuar trabalhando durante a 
paralisação. A decisão liminar 
do juiz José Gutemberg de Bar- 
ros Filho, da 17 a Vara Federal, 
determinou ainda uma multa 
de R$ 5 mil por dia a ser paga 
pela associação dos servidores 
se os setores essenciais do 
Ibama não funcionarem. Os 
funcionários do órgão, entre¬ 
tanto, não estão cumprindo a 
determinação judicial. 

Apesar da repressão e do 
autoritarismo do governo e da 
Justiça, a greve segue forte em 
todo o país. A medida provi¬ 
sória já entrou na pauta de vo¬ 
tação da Câmara dos Deputa¬ 
dos e terá que ser votada até 
11 de junho. 

AMPLIAÇÃO 

Além do Ibama, outros ór¬ 
gãos do funcionalismo federal 
também estão em greve. Os ser¬ 
vidores do Ministério da Cul¬ 
tura (MinC), do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti¬ 
co Nacional (Iphan), da Fun¬ 
dação Nacional de Arte 
(Funarte) e do Instituto 


Palmares iniciaram no dia 15 
uma greve por tempo inde¬ 
terminado. A categoria quer o 
cumprimento da lei 11.233, 
de 2005, que previa a criação 
do Plano Especial de Cargos 
da Cultura e Gratificação Es¬ 
pecífica de Atividade Cultural 
(GEAC). O ministro da Cultu¬ 
ra, Gilberto Gil, declarou no 
dia 17 que vai cortar o salá¬ 
rio dos servidores parados. 

O Incra (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária) também anunciou pa¬ 
ralisação no dia 21. No pri¬ 
meiro dia de greve, 15 supe¬ 
rintendências do órgão esta¬ 
vam paradas. A greve em cur¬ 
so tem como principal bandei¬ 
ra a luta contra o Projeto de 
Lei Complementar (PLP 01) 
que propõe limites a investi¬ 
mentos públicos pelos próxi¬ 


mos dez anos e ameaça todas 
as categorias da administra¬ 
ção pública. A categoria tam¬ 
bém pede a contratação de 
mais funcionários, de modo 
a recuperar o quadro do Incra 
na década de 80, que era de 
10 mil empregados. 

A partir das jornadas do 
dia 23 novas greves podem 
acontecer. Servidores dos mi¬ 
nistérios do Planejamento e 
da Ciência e Tecnologia amea¬ 
çam parar a partir desta data. 
Os trabalhadores exigem ações 
para o cumprimento do acor¬ 
do que garante o estabeleci¬ 
mento de uma carreira para a 
categoria ainda em 2007. Di¬ 
ante das incertezas, as discus¬ 
sões sobre uma possível greve 
por tempo indeterminado ga¬ 
nharam força e se ampliam 
entre os servidores. 


MOBILIZAÇÕES NOS ESTADOS 


POLICIAIS METALÚRGICOS EDUCAÇÃO MARCA PARALISAÇÃO 


ENTRAM EM 
GREVE 

No último dia 15, poli¬ 
ciais e bombeiros militares, 
policiais civis, agentes 
prisionais e monitores de 
Santa Catarina decidiram 
em assembléia iniciar uma 
forte mobilização. Eles rei¬ 
vindicam o cumprimento 
da lei 254, que estabelece 
melhorias e equiparação sa¬ 
larial para a categoria. Com 
os salários defasados há 
pelo menos quatro anos, 
eles pedem um reajuste de 
93%. Os policiais civis já 
cruzaram os braços. Os mi¬ 
litares, proibidos de fazer 
greve, estão aquartelados e 
se negam a trabalhar. No 
dia 23, a categoria partici¬ 
pará do ato unificado con¬ 
tra as reformas neoliberais 
do governo Lula. 


DE VOLTA 
REDONDA 
PODEM PARAR 

A última assembléia 
dos metalúrgicos da CSN, 
realizada no dia 18, mar¬ 
cou indicativo de greve 
por tempo indeterminado 
para o dia 24. Os traba¬ 
lhadores reivindicam 33% 
de reajuste salarial, refe¬ 
rente a perdas dos últi¬ 
mos anos. No dia 24 será 
realizada uma assembléia 
que decidirá sobre a rea¬ 
lização da greve. A reu¬ 
nião será realizada às 6h, 
em frente à porta princi¬ 
pal da CSN. Os meta¬ 
lúrgicos denunciam que a 
empresa está contratando 
seguranças, comprando 
cassetetes, gás e balas de 
borracha para reprimir 
qualquer ação grevista. 


No Rio de Janeiro, os 
profissionais da educação 
marcaram uma paralisa¬ 
ção de 48 horas a partir 
do dia 23. A categoria co¬ 
bra do governador Sérgio 
Cabral (PMDB) o reajuste 
prometido durante a últi¬ 
ma campanha eleitoral. 
Os profissionais de edu¬ 
cação da rede municipal 
do Rio também vão reali¬ 
zar uma paralisação de 


Os policiais federais 
não aceitaram a proposta 
oferecida pelo Ministério 
do Planejamento e marca¬ 
ram uma paralisação de 72 
horas que começaria no dia 
22. Todos os serviços da 
PF, inclusive a Operação 
Navalha, foram paralisa- 


24 horas contra a reso¬ 
lução da Secretaria Mu¬ 
nicipal de Educação, que 
institui a aprovação au¬ 
tomática nas escolas. 
Outras redes municipais 
do estado também vão 
parar, como as de Duque 
de Caxias, Niterói e São 
Gonçalo. Na data a ca¬ 
tegoria vai realizar uma 
assembléia para definir 
os rumos do movimento. 


dos. A categoria exige o re¬ 
cebimento do reajuste sa¬ 
larial de 30% em duas 
parcelas. Os policiais de¬ 
veriam ter recebido a se¬ 
gunda parte no começo 
deste ano, conforme acor¬ 
do firmado com o governo, 
mas ela não foi paga. 


POLÍCIA FEDERAL 


CORREIOS 


VITÓRIA DA 
CONLUTAS EM 
PERNAMBUCO 


HALUNSSON TENOR!O, 

de Recife (PE) 

No início da madruga¬ 
da do dia 19 foi encerrada 
a apuração dos votos da 
eleição para o Sindicato dos 
Trabalhadores da Empresa 
de Correios e Telégrafos em 
Pernambuco (SiNTECT-PE). A 
entidade foi a primeira da 
categoria a romper com a 
CUT e se fiiiar ã Coniutas. A 
Chapa 1, composta por 
membros que já dirigem o 
sindicato, entre ei es mili¬ 
tantes do PSTU e da 
Coniutas, obteve 55% dos 
votos, derrotando as duas 
chapas governistas. 

A Chapa 2, com militan¬ 
tes do PC0 e do PT (uma 
chapa laranja formada 
para retirar votos da Cha¬ 
pa 1), obteve 12%. E a Cha¬ 
pa 5, composta por militan¬ 
tes do PCdoB, PSB e PT, e 
que contou com o apoio da 
CUT e da direção regional 
dos Correios, chegou a 29%. 

0 programa da Chapa 
1 era o único que tinha 
como ponto centrai a de¬ 
fesa de um sindicato inde¬ 
pendente do governo, da 
empresa e dos patrões. 
Por isso, os ataques foram 
constantes. No entanto, 
quanto mais a oposição 
cutista atacava a direção 
do sindicato, mais aumen¬ 
tava a disposição da base 
de querer contribuir políti¬ 
ca e financeiramente com 
a Chapa 1. 

Durante os dois dias de 
votação, foi gratificante 
ver os trabalhadores rom¬ 
pendo as algemas que os 
prendiam e passando a 
assumir sua posição, mes¬ 
mo diante das persegui¬ 
ções da empresa. Foi a 
confiança da categoria em 
nosso programa político 
que ievou a Chapa 1 a con¬ 
quistar mais que o dobro 
de votos em relação á elei¬ 
ção passada. 

A vitória da Coniutas foi 
um duro goipe para os go¬ 
vernistas e a empresa, que 
terão de conviver mais três 
anos com um sindicato in¬ 
dependente, de iuta, de¬ 
mocrático e controlado 
peia base. Também foi uma 
vitória muito importante 
para os trabalhadores dos 
Correios em nívei nacional 
e especiaimente para a 
construção da Coniutas em 
Pernambuco. 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 


BANCO DO BRASIL: UM PACOTE 
RUMO À PRIVATIZAÇÃO 


FOTO ARQUIVO 



Protesto d3 Oposição Bancária durante greve da categoria em 2004 


BENTO JOSÉ DAMASCENO, DE 
SÃO PAULO (SP) 

No sistema financeiro in¬ 
ternacional, os bancos fazem 
megafusões que resultam em 
milhares de demissões e no 
aumento dos lucros. A lógica 
de mercado impõe uma redu¬ 
ção ainda maior do número 
de bancos no sistema finan¬ 
ceiro nacional. A concentra¬ 
ção dos bancos cresce, e tam¬ 
bém a exploração de seus fun¬ 
cionários e clientes. 

Os bancos que permanecem 
no mercado lutam de forma sel¬ 
vagem para aumentar os ga¬ 
nhos. Por um lado, isso signifi¬ 
ca focar operações que deem lu¬ 
cro para o banco e expulsar os 
clientes que não dão o retorno 
desejado. Por outro, existe a ne¬ 
cessidade permanente de redu¬ 
zir custos com pessoal a qual¬ 
quer preço. A receita utilizada 
são terceirizações fraudulentas 
(para gastar menos com mão-de- 
obra), não cumprimento do acor¬ 
do de trabalho, desrespeito à 
jornada de seis horas, aumento 
do assédio moral e demissões. 

O Banco no Brasil tem apli¬ 
cado cada vez mais essa recei¬ 
ta, por isso há boatos cada vez 
mais fortes de que a institui¬ 
ção vai incorporar o BESC 
(Banco Estadual de Santa 
Catarina) e a Nossa Caixa. 


GOLPE 

O plano de reestruturação 
do banco, anunciado sema¬ 
nas atrás, aprofunda essa 
política. A diretoria afirma 
abertamente que, como os 
ganhos com os juros bancá¬ 
rios estão caindo, é necessá¬ 
ria uma reestruturação para 
aumentar a lucratividade. 
Não importa que o banco se 
torne a cada dia mais elitista 
— de acordo com o plano, 
quem ganha menos de R$ 2 
mil deve ser atendido apenas 
pelo auto-atendimento ou 
pela central telefônica. A 
reestruturação centraliza pro¬ 
cessos e terceiriza de forma 
escandalosa várias ativida¬ 
des importantes do banco. A 
diretoria do BB deixou claro 


em um comunicado que pode 
terceirizar toda a manuten¬ 
ção, a telefonia, a informá¬ 
tica e a coleta de envelopes. 

O resultado do pacote do 
governo é a imediata redução 
de três mil caixas e, futura¬ 
mente, de mais dois mil; a 
extinção de mil vagas de ge¬ 
rentes de conta, de oito Ge¬ 
rências Regionais de Logística 
(Gerei) e de 20 Núcleos de 
Apoio aos Negócios de Crédi¬ 
to (NUCAC), o que levará sete 
mil funcionários a serem 
transferidos ou demitidos. O 
plano prevê ainda aposenta¬ 
dorias forçadas e um PDV 
(Plano de Demissão Voluntá¬ 
ria) para 12 mil pessoas. 

Os ataques têm ainda ou¬ 
tros elementos. O banco bur¬ 


la a jornada de seis horas dos 
bancários, aumentando o nú¬ 
mero de assistentes de negóci¬ 
os que trabalham oito horas. 
O assédio moral se institucio¬ 
naliza, e o assistente de negó¬ 
cios e o gerente que não cum¬ 
prirem as metas perdem suas 
comissões de forma automáti¬ 
ca. O banco quer terceirizar de 
forma completa a coleta dos 
envelopes dos caixas de auto- 
atendimento. Por fim, caso al¬ 
gum funcionário substituir seu 
chefe, ele só ganhará o serviço 
e a responsabilidade dele, pois 
o seu salário não sofrerá ne¬ 
nhum aumento. 

Os bancários do BB têm re¬ 
agido em todo o país a essa 
política com assembléias, mo¬ 
bilizações em prédios do ban¬ 


co, passeatas e paralisações. 
No dia 23, se a direção não 
recuar, a categoria vai parar o 
Banco do Brasil nacionalmen¬ 
te. Nossa exigência é clara: que 
Lula acabe com o pacote e de¬ 
mita o presidente do BB, An- 
tonio Lima Neto. Infelizmente 
o governo está ao lado dos 
banqueiros e não dos trabalha¬ 
dores, mas sabemos que os 
bancários em luta podem im¬ 
por uma derrota a ele e conse¬ 
guir reverter esse pacote. 

DESAFIO À INTELIGÊNCIA 

A Contraf-CUT (Confede¬ 
ração Nacional dos Trabalha¬ 
dores do Ramo Financeiro) e 
as diretorias dos sindicatos 
de bancários, ligados à Arti¬ 
culação Sindical, desafiam a 
nossa inteligência quando se¬ 
param a diretoria do BB do 
governo. No entanto, Lula es¬ 
teve na posse de Lima Neto. 
Se o presidente quisesse, po¬ 
deria demitir a qualquer hora 
toda a diretoria do banco. 

A conclusão é uma só: ape¬ 
nas a nossa luta pode derrotar 
o pacote. Infelizmente a 
Contraf se nega a articular um 
calendário nacional. Os bancá¬ 
rios devem se organizar desde 
já, elegendo um comando de 
base que dirija a greve. Não 
podemos esperar nada das en¬ 
tidades sindicais governistas. 


UNIVERSIDADE 


OCUPAÇAO DA USP: 
SERRA X ESTUDANTES 


ocupacaousp.blog.terra.com.br 



Entrada da reitoria da USP tomada peios estudantes 


DA REDAÇÃO 

Uma assembléia com mais 
de 1.500 pessoas no dia 17 
votou por uma greve dos es¬ 
tudantes da USP por tempo 
indeterminado. A adesão foi 
grande. No dia seguinte, a 
FFLCH e a EGA tiveram suas 
aulas paralisadas. Piquetes e 
barricadas garantiram a ação. 

Os estudantes ocupam a 
reitoria desde o dia 3 contra 
os decretos do governador José 
Serra (PSDB), que retiram a 
autonomia, ampliam o 
sucateamento e aceleram o 
processo de privatização das 
universidades estaduais. 

O governador tucano, por 
sua vez, responde com agres¬ 


são. Quando fechávamos 
esta edição, a ocupação da 
reitoria prosseguia sob a ame¬ 
aça de um pedido de reinte¬ 
gração de posse deferido pela 
Justiça. Uma reunião entre a 
reitoria da USP e a polícia, 
realizada no dia 21, discutiu 
retirar os estudantes que ocu¬ 
pam o prédio. Aglomerações 
de policiais do Batalhão de 
Choque podiam ser vistas cir¬ 
culando pelas imediações do 
campus, numa clara tentati¬ 
va de intimidar os ativistas. 
Alguns estudantes já são al¬ 
vos de processos. 

No mesmo dia, uma ple¬ 
nária dos estudantes decidiu 
permanecer na reitoria e re¬ 
sistir a qualquer investida da 


polícia. Barricadas foram le¬ 
vantadas diante do edifício. 

ESTADUAIS PODEM PARAR 

A ocupação da reitoria 
ocorre em meio a uma con¬ 
juntura de mobilização das 
universidades estaduais. No 
dia 16, os funcionários da 
USP também entraram em 
greve. Já os professores apro¬ 
varam indicativo de greve 
para o dia 23, quando reali¬ 
zariam uma assembléia. 

As demais universidades 
paulistas já têm assembléias 
marcadas. A da USP decidiu 
também fazer do dia 23 — dia 
nacional de mobilização — um 
momento central de luta. Os 
estudantes aprovaram se so¬ 


mar a um ato unificado com 
trabalhadores e demais seto¬ 
res neste dia. “É importante 
construir agora uma grande 
luta, envolvendo o funciona¬ 
lismo estadualos professores, 
os estudantes e os funcioná¬ 


rios das universidades . Des¬ 
sa maneira será possível der¬ 
rotar a truculência do gover¬ 
no Serra ”, disse Helen Ruiz, 
militante da Conlute e es¬ 
tudante do curso de histó¬ 
ria da USP. 
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DAREDAÇAO 

A convocação do 23 de 
maio como dia de luta em de¬ 
fesa dos direitos já se tornou 
a maior mobilização unificada 
em muitos anos. Várias forças 
políticas se somam às mani¬ 
festações em todo o país con¬ 
tra as reformas neoliberais de 
Lula, o ataque ao direito de 
greve, contra o arrocho do fun¬ 
cionalismo, a Emenda 3 e o 
projeto da Super-Receita do 
governo. 

Durante reunião do Conse¬ 
lho de Desenvolvimento Eco¬ 
nômico e Social na semana 
passada, Lula assumiu publi¬ 
camente seu compromisso 
com a reforma trabalhista. 
Para ele, a CLT deveria ser 
“modernizada”, ou seja, os 
trabalhadores deveriam abrir 
mão de mais direitos para 
haver mais empregos. 

Já a reforma da Previdência 
anda a passos largos, passando 
de uma vaga ameaça para um 
projeto concreto contra os traba¬ 
lhadores. A proposta do IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econômi¬ 
ca Aplicada), órgão do governo li¬ 
gado ao Ministério do Planeja¬ 
mento, prevê brutais ataques, 
como a imposição de idade míni¬ 
ma para a aposentadoria, eleva¬ 
ção da mesma, fim da diferença 
entre aposentadoria de homens 
e mulheres e desvinculação do 
piso previ denciário do valor do 
salário mínimo. 


www.pstu.org.br 

COBERTURA 
COMPLETA 
NO PORTAL 

Acompanhe a cobertura 
completa das manifes¬ 
tações do dia 23 em todo 
o país no Portal do PSTU. 
Além das notícias das 
principais mobilizações do 
dia, o site ainda terá 
galeria de imagens com as 
fotos das lutas. 


As propostas foram apre¬ 
sentadas durante a quarta reu¬ 
nião do Fórum Nacional da 
Previdência Social e contam 
com a ajuda de uma mas si va 
propaganda de mídia, com a 
Rede Globo à frente. 

O MITO DO DÉFICIT 

Todos os ataques recorrem 
ao surrado e mentiroso mito 
do déficit na Previdência pú¬ 
blica. Para impor a reforma, 
governo e mídia afirmam sis¬ 
tematicamente que o sistema 
é deficitário, ou seja, dá pre¬ 
juízo aos cofres públicos. No 
entanto, a Previdência é lar¬ 
gamente superavitária — ar¬ 
recada bem mais do que gas¬ 
ta com aposentadorias. 

Só em 2006 a Previdência 
arrecadou R$ 312 bilhões, 
gastando no período R$ 258 
bilhões com aposentadorias. 
Isso significa um superávit 
de R$ 58 bilhões. Se a Previ¬ 
dência aponta um déficit, é 
porque seus recursos estão 
sendo desviados para os bol¬ 
sos dos grandes banqueiros 
internacionais. Este é o real 
“rombo”. 

Considerando todo o sis¬ 
tema da Seguridade Social, o 
que inclui a Previdência e 
suas formas de arrecadação, 
como Cofins, CSLL e CPMF, 
o superávit é muito maior que 
o déficit isolado da Previdên¬ 
cia. Segundo a pesquisadora 
do Instituto de Economia da 


Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Denise 
Gentil, a seguridade teve em 
2006 um superávit de R$ 
72,2 bilhões. 

PELO DIREITO DE GREVE, 
CONTRA O ARROCHO 

Uma das principais ban¬ 
deiras das mobilizações é a 
retirada do PLP 01 do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), que impõe dez 
anos de congelamento de sa¬ 
lários para os servidores pú¬ 
blicos. Outro ataque à cate¬ 
goria e aos trabalhadores em 
geral é o pacote antigreve do 
governo Lula (veja mais nas 
centrais). 

DERROTARA EMENDA 
3, A SUPER-RECEITA E 
A PRECARIZAÇÃO 

As mobilizações também se 
chocam com a Emenda 3, dis¬ 
positivo que aumenta ainda 
mais a precarização das rela¬ 
ções de trabalho. Mas uma 
luta conseqüente contra a 
Emenda 3 não se faz apoian¬ 
do o governo, como quer a CUT. 

A oposição de direita 
aproveitou justamente um 
ato do governo, a aprovação 
da Super-Receita, para in¬ 
cluir a emenda. Como se isso 
não bastasse, o próprio go¬ 
verno negocia um 
substitutivo ela, que 
institucionaliza a precari¬ 
zação do trabalho, manten¬ 


do os principais pontos. 

Portanto, não basta mobi¬ 
lizar contra a Emenda 3. E ne¬ 
cessária uma ampla luta pela 
revogação da Super-Receita, 


que transfere o orçamento da 
Previdência para o Ministé¬ 
rio da Fazenda, e contra o 
substitutivo à emenda que 
o governo Lula prepara. 



SAIBA MAIS 


ENTENDA A REFORMA 


IDADE MÍNIMA 

C0M0 É HOJE 

PROJETO D0 GOVERNO 

Estabelece idade mínima (60 
anos para homens, 55 para 
mulheres). Aumenta progressi¬ 
vamente a idade mínima para 

67 anos para os homens e 66 
para as mulheres 

Para os trabalhadores do INSS, 
é possível se aposentar por 
tempo de contribuição, ainda 
que o fator previdenciário 
reduza o valor dos benefícios. 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 

C0M0 É HOJE 

PROJETO D0 GOVERNO 

Hoje, o tempo de contribuição 
para os homens é de 35 anos, 
e de 30 anos para mulheres. 

-Aumenta o tempo de contri¬ 
buição para homens e mulheres 
para 40 anos 

- Reduz e acaba com a diferença 
de idade para a aposentadoria 
por tempo de contribuição. 

- Reduz as pensões por morte 
para 70% do valor do salário 

TRABALHADORES RURAIS 

C0M0 É HOJE 

PROJETO D0 GOVERNO 

Os trabalhadores rurais podem 
se aposentar com 30 anos de 
contribuição, no caso dos 
homens, e 25 no caso das 
mulheres. 

- Acaba com a aposentadoria 
rural. 

APOSENTADORIA ESPECIAL 

C0M0 É HOJE 

PROJETO D0 GOVERNO 

Os professores podem se 
aposentar com 30 anos de 
contribuição, no caso dos 
homens, e 25 para as 
professoras. 

- Acaba com a aposentadoria 
especial para professores. 

SERVIDORES 

C0M0 É HOJE 

PROJETO D0 GOVERNO 


Os servidores públicos que 
entraram no sistema até a 
reforma da Previdência de 2003 
têm direito à aposentadoria in¬ 
tegral. 

* 


- Acaba com a aposentadoria 
dos servidores públicos. 
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INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


DESVENDANDO O 
"UNIVERSIDADE NOVA" 

QUANDO 0 ARCAÍSMO se encontra com a modernização conservadora 


TMAGO HASTENREITER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

A comunidade universitária 
foi surpreendida por mais um 
projeto que visa atacar a educa¬ 
ção. O reitor da Universidade 
Federal do Bahia (UFBA), 
Naomar de Almeida Filho, apre¬ 
sentou seu projeto “Universida¬ 
de Nova” em universidades 
como UFRJ, UFMG, UFG, UFJF, 
UFPA, entre outras. Por meio de 
um malabarismo político impres¬ 
sionante, o reitor tentou vender 
velhas mentiras com uma rou¬ 
pagem futurista. Mesmo assim, 
o governo comprou a idéia. 

O UniNova, como também é 
conhecido, é um complemento 
ao projeto de lei n° 7.200/06, 
apresentado pelo governo Lula 
em meados de 2006. 

O artigo 44 do projeto, § 4 o , 
permite à instituição de ensino 
superior " organizar seus cursos 
de graduação (...) incluindo um 
período de formação geral, em 
quaisquer campos do saber e com 
duração mínima de quatro se¬ 
mestres (•••)"• Em outras pala¬ 
vras, será permitida a abertura 
de um grande "cursão". 

E a partir daí que o reitor da 
UFBA desenvolve seu projeto, 
um dos maiores ataques à edu¬ 
cação brasileira. Trata-se de uma 
síntese dos dois principais mo¬ 
delos educacionais vigentes no 
mundo, o europeu e o norte-ame¬ 
ricano, adaptada a um país 
semicolonial. 

O modelo educacional euro¬ 
peu se divide em: 

a) Ciclo I: estudos intro¬ 
dutórios de três anos de caráter 
não-profissional. O concluinte 
torna-se bacharel em artes, ciên¬ 
cias ou humanidades; 

b) Ciclo II: cursos de caráter 
profissional, destacando-se as di¬ 
tas “carreiras imperiais” como di¬ 
reito, medicina e engenharia. O 
segundo ciclo também inclui o 
mestrado profissional para pro¬ 
fissões tecnológicas e de serviços; 

c) Ciclo III: doutorados de 
três a quatro anos. 

Já o norte-americano se divi¬ 
de em: 

a) Pré-graduação (colleges): 
cursos de caráter não-profissio- 
nal com duração de quatro anos. 
Os concluintes ganham títulos 


de bacharel em artes, ciênci¬ 
as e humanidades, que são 
pré-requisitos para ingressar 
no segundo nível; 

b) Graduação (graduate 
school): cursos de caráter 
profissional, que se dividem 
em graus de mestrado e 
doutorado. 

A resultante brasileira fi¬ 
cou da seguinte forma: 

a) Ciclo I: cursos de cará¬ 
ter não-profissional que re¬ 
sultam em um bacharelado 
interdisciplinar (BI) com du¬ 
ração de dois a três anos. O 
concluinte torna-se bacharel 
em artes, ciências, humani¬ 
dades ou tecnologias. 

O BI por sua vez se divi¬ 
de em: 

- Curso tronco (CT) de for¬ 
mação obrigatória em língua 
portuguesa e uma língua es¬ 
trangeira tradicional; 

- Formação geral (FG), em 
que o estudante opta entre 
os eixos de cultura artística, 
científica ou humanística. 

- Formação específica (FE) 
para aqueles estudantes que 
concluíram a FG. 

b) Ciclo II: formação pro¬ 
fissional em carreiras ou li¬ 
cenciaturas. Somente a meta¬ 
de dos estudantes con¬ 
cluintes do primeiro ciclo in¬ 
gressa no segundo, sendo que 
podem ser selecionados para: 

- Licenciaturas de um a 
dois anos, o que habilita o 
concluinte a lecionar para 
níveis básicos da educação; 

- Carreiras específicas com 
duração de dois a cinco anos; 

Pós-graduação em 
mestrado profissionalizante. 

c) Ciclo III: pós-graduação 
científica ou artística. 

Os Bis, longe de represen¬ 
tar uma formação crítica, cri¬ 
ativa e desalienante, está a 
serviço da construção de um 
exército de mão-de-obra para 
atuar num mercado de traba¬ 
lho precarizado, no qual o tra¬ 
balhador deve ter “competên¬ 
cias genéricas” em variados 
campos do conhecimento. 

Um trabalhador “empre¬ 
endedor” seria capaz de en¬ 
frentar a incerteza, a 
imprevisibilidade e os “no¬ 
vos desafios”. Estaria apto à 
selvageria capitalista, sem 


nenhuma garantia de estabili¬ 
dade ou direitos trabalhistas. 
Desta forma, mais uma vez, a uni¬ 
versidade se molda de acordo 
com os interesses do mercado. 

Além disso, os Bis reduzem 
o tempo dos estudantes na uni¬ 
versidade, que hoje é de qua¬ 
tro a cinco anos, para dois a 
três anos, com o intuito de pou¬ 
par recursos destinados à edu¬ 
cação e distribuir massivamen- 
te um diploma sem nenhum 
valor profissional e científico. 
A velocidade, palavra tão usa¬ 
da no mundo globalizado, pe¬ 
netra também no universo aca¬ 
dêmico e na arquitetura 
curricular, e dá origem a um 
ensino fast-food de péssima 
qualidade. 

FARSA DA EXPANSÃO 
EDA DEMOCRATIZAÇÃO 

Ainda em 2006, Lula anun¬ 
ciou eufórico a criação de no¬ 
vas universidades federais. No 
entanto, esqueceu de mencio¬ 
nar que grande parte delas 
eram desmembramentos de uni¬ 
versidades já existentes ou a 
transformação de faculdades 
em universidades. Da UFBA 
surgiu a Universidade Federal 
do Recôncavo Baiano; da 
UFMS, a Universidade Federal 
de Grande Dourados; a Facul¬ 
dade de Medicina do Triângu¬ 
lo Mineiro virou a UFTM; a Es¬ 
cola Superior de Agricultura de 
Mossoró deu origem à Univer¬ 
sidade Federal do Semi-Árido; 
entre outros exemplos. 

O outro passe de mágica se 
deu com o Ensino à Distância 
(EaD). A relação professor-alu¬ 
no e o convívio com a comuni¬ 
dade universitária seriam subs¬ 
tituídos pela frieza do EaD e 
uma avalanche digital despro¬ 
vida de qualquer conteúdo 
aprofundado. E muito difícil 
imaginar uma aula de educação 
física à distância, ou um cirur¬ 
gião formado assim. Além de 
abrir um lucrativo mercado para 
cyber-rentistas, que movimenta 
hoje cerca de R$ 18 bilhões por 
ano no país, o EaD também su¬ 
foca qualquer espírito de coleti¬ 
vidade da comunidade e enfra¬ 
quece o movimento organizado 
da educação. 

Apesar de ser criticado no 
projeto, o vestibular não será 
abolido como dizem os defen¬ 


sores do UniNova. Pelo con¬ 
trário. Uma das possibilida¬ 
des é a reformulação do ina¬ 
dequado Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), sem 
falar na continuidade da com¬ 
petição entre os estudantes 
dentro da própria universida¬ 
de. Os concluintes do bacha¬ 
relado interdisciplinar que 
pontuassem o suficiente para 
continuar seus estudos seri¬ 
am classificados por critérios 
de mérito através do coefici¬ 
ente de rendimento (CR) e in¬ 
gressariam em licenciaturas e 
cursos profissionais - e ape¬ 
nas uma ínfima minoria na 
pós-graduação. 

A superexploração dos 
funcionários e as salas de 
aula lotadas também fazem 
parte do arsenal de malda¬ 
des. Segundo os dados apre¬ 
sentados por Naomar, hoje a 
proporção aluno/professor 
obedece a uma média de 
11,3 estudantes para cada 
docente. A proposta do pro¬ 
jeto é aumentar em 100% o 
número de vagas na gradua¬ 
ção. Para isso, ao invés de in¬ 
vestir massivamente em 
infra-estrutura e abrir con¬ 
curso público para professo¬ 
res e técnico-administrativos, 


a solução encontrada foi au¬ 
mentar a proporção aluno/ 
professor de 11,3 para 40 
ou 50. 

ARREGAÇARAS 
MANCAS E IRÀ LUTA 

Ao que tudo indica, o go¬ 
verno segue com a estratégia 
de aprovar o PL 7.200 ain¬ 
da este ano, e corre em pa¬ 
ralelo um projeto de decreto 
intitulado “Programa de 
Apoio a Planos de Reestru¬ 
turação e Expansão das Uni¬ 
versidades Federais”, na 
prática a versão legal do 
UniNova. 

E preciso segurar com 
punhos firmes as bandeiras 
históricas do movimento da 
educação e arrancá-las das 
mãos oportunistas do gover¬ 
no. E preciso lutar e é possí¬ 
vel vencer. A Conlute não 
medirá esforços no fortaleci¬ 
mento da Frente de Luta 
Contra a Reforma Universi¬ 
tária, porque não existe ou¬ 
tro caminho para a vitória. 

www.pstu.org.br 

Leia a matéria na 
íntegra no portai 
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FORA AS TROPAS DO HAITI 



DA REDAÇÃO 

No amanhecer do dia I o de 
junho de 2004, soldados bra¬ 
sileiros desembarcaram no 
país mais pobre da América 
Latina para iniciar uma ver¬ 
gonhosa ocupação colonial. 
“Fora iniciada a Missão das 
Nações Unidas para a Estabili¬ 
zação no Haiti (MINUSTAH)”, 
orgulha-se o site do exército 
brasileiro. Desde então, o povo 
haitiano está enfrentando uma 
situação de enorme gravidade, 
submetido a abusos e à vio¬ 
lência das tropas ocupantes. 

O efetivo militar foi envia¬ 
do a pedido de Bush e tem o 
objetivo de reprimir as mobi¬ 
lizações populares, a ação de 
grupos insurgentes e proteger 
o governo fantoche do presi¬ 
dente René Préval. 

Atualmente cerca de 
1.200 soldados brasileiros 
estão no Haiti. O exército bra¬ 
sileiro encabeça um contin¬ 
gente com outros militares do 
Uruguai, do Paraguai, da Ar¬ 
gentina e do Chile. 


Como prêmio por sua sub¬ 
missão canina ao imperialis¬ 
mo norte-americano, o presi¬ 
dente Lula espera que o Brasil 
ganhe um assento no Conse¬ 
lho de Segurança da ONU. 

As tropas da ONU chega¬ 
ram ao país cercadas de mitos. 
Afirmavam que seria uma “mis¬ 
são de paz” para controlar a 
violência e garantir a seguran¬ 
ça da população. Não precisou 
muito tempo para os haitianos 
perceberem que o objetivo dos 
invasores era outro. 

“As tropas não são mais 
vistas como protetoras, pois 
estão levando o terror contra o 
povo. Elas não são vistas nos 
bairros ricos, onde estão os 
grandes bandidos, as armas 
poderosas. Mas nas favelas, 
contra os pobres” , contou ao 
Opinião Socialista a haitiana 
Rachel Beauvoir Dominique, 
antropóloga, que esteve no 
Brasil em março denuncian¬ 
do a ocupação. 

Para combater supostas 
gangues, as tropas ocupantes 
vão a favelas e bairros popu¬ 
lares do Haiti, levando mais 
violência e terror à popula¬ 
ção. Crianças têm morrido ví¬ 
timas de tiros indiscri¬ 
minados. 


A situação das mulheres é 
ainda mais vulnerável. São 
muitos casos de estupro e as¬ 
sédio sexual por soldados es¬ 
trangeiros. Diversos órgãos in¬ 
ternacionais de direitos huma¬ 
nos já se pronunciaram quali¬ 
ficando de genocídio a ação 
das tropas da ONU. 

PROTESTOS 

Mas os trabalhadores e o 
povo haitiano não estão aceitan¬ 
do passivamente a agressão à 
sua soberania. No início do ano, 
cerca de 100 mil pessoas foram 
às ruas da capital Porto Prínci¬ 
pe, contra o governo de Préval e 
exigindo a retirada imediata das 
tropas da ONU do Haiti. Essa 
foi a maior manifestação popu¬ 
lar no país desde o início da ocu¬ 
pação, apesar das ações repres¬ 
sivas das tropas ocupantes con¬ 
tra as manifestações. 

INTERESSES ECONÔMICOS 

A estratégia de ocupação 
militar está ligada a uma ocu¬ 
pação econômica do país. As 
multinacionais visam trans¬ 
formar o Haiti numa gigantes¬ 
ca área de maquiladoras con¬ 
centradas em zonas francas. 

Desde os anos 80, o imperi¬ 
alismo norte-americano aplica 



um plano para transformar o 
Caribe em uma região de mão- 
de-obra barata. Para isso, de¬ 
zenas de maquiladoras foram 
instaladas no Haiti, na sua 
maioria indústrias têxteis, que 
superexploram os trabalhado¬ 
res. Atualmente, a mão de obra 
haitiana é a mais barata da 
América Latina. 

Para aumentar o lucro das 
multinacionais, em dezembro 
de 2006 o governo norte-ame¬ 
ricano criou uma lei de livre 
comércio que autoriza isenção 
de impostos para vestuário, 
elétricos e automotivos impor¬ 
tados do Haiti. 

“Na realidade as forças da 
ONU, precisamente do Brasil, 
mas também da Argentina, 
Uruguai e de todos os demais 
países, estão apoiando a apli¬ 
cação, a implementação desse 
projeto burguês e imperialis¬ 
ta” , denunciou ao Opinião o 
sindicalista haitiano Didier 
Dominique. 

Durante a visita de Bush 
ao Brasil, o presidente nor¬ 
te-americano e Lula declara¬ 
ram que pretendem realizar 
investimentos na área de 
biocombustíveis no Haiti. O 
plano é simples: instalar 
uma indústria de etanol no 


país - aproveitando-se da 
barata mão-de-obra haitiana 
- e realizar um acordo de li¬ 
vre comércio para facilitar a 
exportação do produto para 
os EUA. 

FORA TROPAS BRASILEIRAS 
DO HAITI! 

Os trabalhadores e a ju¬ 
ventude brasileira não po¬ 
dem ficar de braços cruza¬ 
dos diante dessa vergonho¬ 
sa ocupação colonial. Não é 
possível haver soberania 
num país que continua sen¬ 
do ocupado militarmente a 
mando do imperialismo. 

A atuação dos soldados 
brasileiros no Haiti é seme¬ 
lhante ao genocídio promo¬ 
vido pelas tropas norte-ame¬ 
ricanas que ocupam o 
Iraque. E preciso exigir a 
saída imediata das tropas 
brasileiras do país caribe- 
nho. Essa bandeira deve ser 
tomada por todos os ativis¬ 
tas ligados aos movimentos 
populares, sindical e estu¬ 
dantil do Brasil. Todos os 
ativistas que lutam contra 
Bush e o imperialismo de¬ 
vem prestar todo apoio e so¬ 
lidariedade à luta do povo 
haitiano contra a ocupação. 


Delegação da Conlutas vai ao Haiti em junho 


A Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas) decidiu, em 
reunião da Coordenação Nacio¬ 
nal, organizar uma delegação de 
ativistas que visitará o Haiti 
para prestar solidariedade aos 
trabalhadores haitianos e au¬ 
mentar a pressão pela retirada 


das tropas brasileiras. 

A viagem será do dia 26 de 
junho a 4 de julho. Está pro¬ 
gramada a realização de ativi¬ 
dades com a Batay Ouvriye (Ba¬ 
talha Operária), organização 
sindical e popular que abrange 
operários, trabalhadores em 


geral, camponeses, associações 
barriais e estudantes. 

Todas as entidades que de¬ 
sejarem enviar representan¬ 
tes devem entrar em contato 
com a Conlutas através do 
telefone da sede nacional ou 
do seu email. 


A primeira naçao independente da America Latina 


O Haiti foi o primeiro país a 
conquistar sua independência 
na América Latina, por meio de 
uma revolução de escravos. A 
luta durou 12 anos. Em 1804 
a então colônia francesa se tor¬ 
nou efetivamente independen¬ 
te. Mas o imperialismo nunca 


perdoou a ousadia. Nos anos 
seguintes o país voltou a ser 
ocupado várias vezes e dire¬ 
tamente pelas tropas america¬ 
nas de 1915 a 1934. Depois 
indiretamente através das di¬ 
taduras de Duvalier, Papa Doc 
e Baby Doc até 1985. 


Atualmente o Haiti é o país 
mais pobre da América Latina, 
com 80% da sua população vi¬ 
vendo abaixo da linha da po¬ 
breza, 47% da população anal¬ 
fabeta e a expectativa de vida 
é de 51 anos (a média do con¬ 
tinente é de 69 anos). 


0PINIA0 SOCIALISTA 299 


12 































